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Nota do Editor

Em 2020 fez setenta anos que a primeira mulher defendeu uma tese
de doutorado em matemática no Brasil. Elza Gomide (1925–2013),
conhecida de forma carinhosa pelos integrantes do IME–USP como
Dona Elza, sob orientação de Jean Delsarte, prestigiado matemático
francês, um dos fundadores do Grupo Bourbaki, a 27 de novembro
de 1950 defendia a tese Sobre o teorema de Artin–Weil. No período
que cá estou no IME–USP não encontrei uma só pessoa que dissesse
qualquer coisa que desabonasse Dona Elza, até os mais críticos a
tratam com deferência e admiração. Por isso este pequeno livro trata-
se de uma dupla homenagem, primeiro a Hilbert, um dos maiores
matemáticos que o mundo já viu e as palavras contidas aqui neste livro
deixarão claro que esta não é uma opinião infundada e; segundo, a
Dona Elza, que traduziu vários textos na busca de que a língua nunca
fosse um empecilho aos estudantes e pesquisadores de matemática —
muito próximo é o espírito desta coleção. O texto desta obra fora
traduzido por ela durante os anos de 1946–47 e publicado em dois
volumes do Boletim da Sociedade de Matemática de São Paulo (vol. 1(2),
1946, pp. 76–104 e; vol. 2(1), 1947, pp. 37–60).

Thiago Augusto S. Dourado

São Paulo, 10 de setembro de 2022
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Introdução

Um grande matemático desapareceu quando, a 14 de fevereiro de 1943,
David Hilbert faleceu em Göttingen; na idade de 81 anos. Observando
em retrospecto, parece-nos que a era da matemática sobre a qual ele
imprimiu o selo de seu espírito, e que agora começa a desaparecer no
horizonte, conseguiu um equilíbrio entre o tratamento de problemas
concretos isolados e a formação de conceitos abstratos gerais mais
perfeito do que o que existiu antes ou depois. O trabalho do próprio
Hilbert contribuiu não pouco para a realização deste feliz equilíbrio, e
a orientação que seguimos desde então em muitos casos se pode fazer
remontar aos seus impulsos. Nenhum matemático de igual porte surgiu
em nossa geração.

Os Estados Unidos deve-lhe muito. Muitos jovens matemáticos,
que depois desempenharam papel considerável no desenvolvimento da
matemática estadunidense, se encaminharam para Göttingen entre 1900
e 1914 a fim de estudar sob a orientação de Hilbert. Mas a influência
de seus problemas, seus pontos de vista, seus métodos, se estendeu
muito além do círculo dos que foram diretamente inspirados por seus
ensinamentos.

Hilbert era singularmente livre de preconceitos nacionais e raciais;
em todas as questões públicas, fossem elas políticas, sociais ou
espirituais ele sempre se colocou do lado da liberdade, muitas vezes
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Figura 1. David Hilbert (esta fotografia foi tirada em 1912 para cartões postais de

membros do corpo docente da Universidade de Göttingen que foram vendidos para

estudantes na época).

em oposição isolada contra a maioria compacta dos que o rodeavam.
Conservava a independência de julgamento e não receava nadar contra
a corrente, mesmo entre as violentas paixões despertadas pela primeira
guerra mundial que lançou fora de equilíbrio tantos outros cientistas.
Não foi por mero acaso que quando os nazistas em 1933 “expurgaram”
as universidades alemãs, a mão deles caiu mais pesadamente sobre
a escola de Hilbert, e que os colaboradores mais chegados de
Hilbert deixaram a Alemanha, seja voluntariamente, seja levados pela
perseguição nazista. Ele próprio era muito velho e ficou, mas os anos
que seguiram a 1933 foram para ele anos de trágico isolamento, sempre
crescente.

A Alemanha em que ele nasceu, a 23 de janeiro de 1862, e na
qual cresceu, era outra. Königsberg, o posto avançado oriental da
Prússia, a cidade de Kant, foi a sua cidade natal. Contrariamente
ao uso da maioria dos estudantes alemães, que costumam viajar
de universidade para universidade, Hilbert estudou em sua cidade,
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DAVID HILBERT E SUA OBRA MATEMÁTICA

e foi na universidade local que ele subiu os primeiros degraus da
escada acadêmica, tornando-se Privatdozent 1 e, no devido tempo,
außerordentlicher Professor 2. Em toda a sua vida ele conservou intacta
a pronúncia característica do Báltico. Sua reputação como um dos
maiores algebristas estava bem estabelecida quando, por iniciativa de
Felix Klein, lhe foi oferecida uma cátedra em Göttingen, em 1895.
Desde então e até o fim de sua vida Hilbert permaneceu em Göttingen.
Aposentou-se em 1930.

Quando se investigam as influências dominantes que atuaram
sobre Hilbert em, seus anos de formação fica-se intrigado pelo
caráter peculiarmente ambivalente de suas relações com Kronecker:
dependente dele, rebela-se contra ele. A obra de Kronecker é sem
dúvida de importância fundamental para Hilbert no período em que
se dedicou à álgebra. Mas o velho de Berlim, parecia a Hilbert, usava
seu poder e sua autoridade para estender a matemática no leito de
Procusto3 de princípios filosóficos arbitrários, e para suprimir todos os
desenvolvimentos que estivessem em desacordo com eles: Kronecker
insistia em que teoremas de existência deveriam ser demonstrados por
construção explícita, em termos de inteiros, enquanto que Hilbert foi
um dos primeiros defensores das ideias de Georg Cantor sobre teoria
dos conjuntos. O ressentimento foi agravado por razões pessoais.4 Um

1 Privatdozent é um título acadêmico outorgado àqueles que receberam suaHabilitation,

o que equivalente a livre-docência no Brasil, depois da qual é possível ser admitido como

professor universitário e orientar teses de doutorado. [N.E.]
2 Professor associado. [N.E.]
3 Na mitologia grega há um mito que se chama Leito de Procusto, que relata o seguinte:

“Procusto era um bandido que vivia em uma floresta e ele tinha uma imensa cama. Todos

os que passavam pela floresta eram presos e colocados por ele em seu leito. Dos que eram

muito grande, Procusto cortava os pés e dos que eram muito pequeno, Procusto os esticavam.

A tamanho da cama era o padrão utilizado por Procusto.” [N.E.]
4 Quanto o próprio Georg Cantor sofreu com a oposição de Kronecker se evidencia nas

suas violentas expansões em cartas a Mittag-Le�er; ver A. Schoenflies, Die Krisis in Cantors

mathematischem Scha�en, Acta Math. vol. 50 (1928) pp. 1–23.

3
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eco retardado dessa velha questão é a polêmica contra o intuicionismo
de Brouwer com que Hilbert, já sexagenário, inicia seu primeiro artigo
no “Neubegründung der Mathematik” (1922): os golpes de Hilbert são
dirigidos contra o fantasma de Kronecker que ele vê levantar-se do
túmulo. Mas ainda aqui aparece a ambivalência da qual não pode
escapar — ao mesmo tempo que combate Kronecker ele o segue:
ele considera necessário o raciocínio segundo linhas estritamente
intuicionistas para salvaguardar a matemática não intuicionista.

Mais decisiva que qualquer outra influência sobre o jovem Hilbert
em Königsberg foi sua amizade com Adolf Hurwitz e Minkowski.
Ele adquiriu seu extenso conhecimento matemático menos através de
conferências, professores ou livros do que por conversação. Escreve
Hilbert em seu obituário sobre Hurwitz:

No curso de inúmeros passeios, muitas vezes feitos dia após

dia nós perambulamos, nesses oito anos, por todos os recantos

da ciência matemática, e Hurwitz, com seu conhecimento

extensivo, solidamente fundado e bem ordenado, foi sempre o

nosso guia.

A amizade entre Hilbert e Minkowski, que durou a vida inteira, foi mais
profunda e de caráter muito íntimo. O círculo de Königsberg se rompeu
quando Hurwitz, em 1892, partiu para Zurique, sendo logo seguido
por Minkowski. Hilbert primeiro sucedeu a Hurwitz em Königsberg e
depois mudou-se para Göttingen. No ano de 1902 ele e Minkowski se
viram reunidos em Göttingen onde uma nova cadeira de matemática
fora criada para Minkowski. Os dois amigos tornaram-se os heróis
do grande e brilhante período que nossa ciência atravessou durante
a década seguinte em Göttingen, período inesquecível para os que o
viveram. Klein, para quem a pesquisa matemática deixara de ser o
interesse central, reinava como um distante mas benévolo deus nas
nuvens. Essa feliz constelação foi muito cedo dissolvida pela morte
repentina de Minkowski em 1909. Num discurso memorial perante a

4



DAVID HILBERT E SUA OBRA MATEMÁTICA

Gesellschaft der Wissenschaften de Göttingen5 Hilbert assim falou de
seu amigo:

Nossa ciência, que nós amávamos acima de tudo, nos

ligou. Ela nos aparecia como um jardim florido. Neste

jardim há caminhos já pisados nos quais se pode olhar em

volta com vagar e tirar prazer sem esforço, especialmente

com um companheiro com o qual temos afinidade. Mas

também gostávamos de procurar trilhas ocultas e descobrimos

muitos panoramas novos, que achávamos belos, e quando os

mostrávamos um ao outro nossa alegria era perfeita.

Figura 2. Leopold Kronecker (1865). Figura 3. Adolf Hurwitz (fotografia

tirada entre 1880 e 1890).

Cito estas palavras não apenas como testemunho de uma amizade
de rara profundeza e fecundidade que era baseada no comum interesse
científico, mas também porque nelas parece-me ouvir ao longe a suave

5 Sociedade de Ciências de Göttingen, assim chamada até 1942. Atualmente é conhecida

como Akademie der Wissenschaften zu Göttingen — Academia de Ciências de Göttingen. [N.E.]
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Figura 4. Hermann Minkowski (1885).

flauta do flautista que era Hilbert, cuja sedução fazia tantos ratos segui-
lo ao fundo do rio da matemática.6 Se são necessários exemplos
contarei minha própria história. Vim a Göttingen como um rapaz do
campo de 18 anos, tendo escolhido esta universidade principalmente
porque o diretor do meu ginásio era primo de Hilbert e deu-me uma
carta de recomendação para ele. Com minha absoluta inocência e
ignorância tive a audácia de seguir o curso que Hilbert anunciara
sobre a noção de número e a quadratura do círculo. A maior parte
passou sobre minha cabeça. Mas abriram-se para mim as portas de um
novo mundo, e não estivera muito tempo aos pés de Hilbert quando
se formou em meu espírito jovem a resolução de ler e estudar sem
falta tudo o que este homem escrevera. E findado o primeiro ano fui
para casa sobraçando o Zahlbericht de Hilbert e durante as férias de
verão abri meu caminho através do livro — sem nenhum conhecimento
prévio da teoria elementar dos números ou sobre a teoria de Galois.
Foram estes os meses mais felizes de minha vida, cujo brilho, após

6 Aqui Weyl faz referência ao conto O Flautista de Hamelin, em qual um flautista por meio

do toque sedutor de sua flauta atrai os ratos da cidade de Hamelin para o rio da cidade. [N.E.]

6
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anos carregados da quota comum de dúvida e fracasso, ainda conforta
minha alma.

Figura 5. David Hilbert e Hermann Weyl no jardim da casa de Hilbert (1925).

O impacto de um cientista sobre sua época não é diretamente
proporcional ao valor científico de suas pesquisas. Certamente,
o trabalho matemático de Hilbert tem grande profundidade e
universalidade, mas sua enorme influência não pode ser atribuída a
isso exclusivamente. Gauss e Riemann, para citar dois outros mestres
de Göttingen não são de certo inferiores a Hilbert, mas não suscitaram
grande abalo entre seus contemporâneos e nenhuma “escola” de
discípulos devotados formou-se em redor deles. Sem dúvida isto
se deve em parte à alteração das circunstâncias com o tempo; mas

7
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o caráter dos homens tem provavelmente papel mais decisivo. Um
gosto pela solidão, mesmo pela obscuridade, não é de maneira alguma
incompatível com grande poder criador. Mas a natureza de Hilbert
era cheia de exuberância, procurando relações com outras pessoas,
sobretudo com cientistas mais novos, e comprazendo-se em trocas de
ideias. Da mesma forma que aprendera com Hurwitz ele ensinava
seus alunos, pelo menos aqueles pelos quais tinha maior interesse
pessoal: em longos passeios pelas florestas que circundam Göttingen
ou, em dias chuvosos, como “peripatéticos” em passeios no seu jardim
coberto. Seu otimismo, seu entusiasmo apaixonado, sua fé inabalável
no valor supremo da ciência e sua firme confiança no poder da razão
para achar respostas simples e claras a questões simples e claras eram
irresistivelmente contagiosos. Se Kant através da crítica e da análise
chegou ao princípio da supremacia da razão prática, Hilbert incorporou,
por assim dizer a supremacia da razão pura — às vezes com risonha
arrogância (arrogancia no sentido espanhol), às vezes com o sorriso
insinuante de criança mimada do intelecto, mas na maior parte das
vezes com a seriedade de um homem que acredita e precisa acreditar
naquilo que é a essência de sua vida. Seu entusiasmo era compatível
com agudeza de crítica mas não com ceticismo. O esnobismo de
uma atitude de fingida indiferença, de “apenas brincar com as coisas”,
ou mesmo de cinismo divertido, eram desconhecidos em seu círculo.
Convinha pensar duas vezes antes de proferir uma mentira ou uma
frase vazia diante dele: sua linguagem sem rodeios podia dar medo.
Era formidavelmente industrioso e gostava de citar as palavras de
Lichtenberg: “Gênio é indústria”. Entretanto, com tudo isto, havia
luz e riso em torno dele. Tinha grande poder sugestivo; algumas
vezes elevava mesmo espíritos medíocres muito acima do nível natural,
a realizações surpreendentes embora isoladas. Não me lembro que
matemático disse-he uma vez:

O senhor forçou-nos a considerar importantes aqueles

problemas que o senhor considerava importantes.

8
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Sua visão e experiência inspiravam confiança na fertilidade das ideias
que sugeria. Ele não ocultava sua luz. Em seus artigos encontra-
se não raro manifestações de orgulho por um resultado belo ou
inesperado, e em sua legítima satisfação nem sempre dava aos
predecessores sobre cujas ideias se fundava todo o crédito a que tinham
direito. Os problemas de matemática não são problemas isolados num
vácuo; neles palpita a vida de ideias que se realizam in concreto em
nossos empreendimentos humanos em nossa existência histórica, mas
que, formando um todo indissolúvel, transcendem qualquer ciência
determinada. Hilbert tinha o poder de evocar esta vida; contra ela,
ele media seus esforços científicos individuais, e considerava-se, em
sua esfera, responsável por ela. Neste sentido ele era um filósofo,
não no sentido de aderir a uma das doutrinas epistemológicas ou
metafísicas existentes. Não será em tais qualidades pessoais do
professor acadêmico, mais do que em quaisquer objetividades ou
metafísicas universalmente aceitas, que se acha a resposta a indagação
de Hutchin por verdadeira universitas literarum ?

Se fosse meu objetivo retratar com exatidão a personalidade de
Hilbert deveria referir sua atitude em relação às grandes forças na
vida dos homens: organização social e política, arte, religião, moral
e costumes, família, amizade, amor, e provavelmente teria de indicar
algumas sombras produzidas por tanta luz. Desejava apenas esboçar
o lado matemático de sua personalidade numa tentativa de explicar,
ainda que incompletamente, o encanto peculiar e a enorme influência
que exerceu. Quando se avalia esta última não se deve desprezar
o fator ambiente. Uma universidade alemã numa cidade pequena
como Göttingen, especialmente nos pacíficos dias de antes de 1914,
era um meio favorável ao desenvolvimento de uma escola científica.
O grande prestigio social dos professores e de tudo que estava ligado
à Universidade criava uma atmosfera cujo equivalente nunca existiu
realmente nos Estados Unidos. E uma vez que um grupo de discípulos
se reunia em torno de Hilbert, dedicados à pesquisa e preocupando-se

9
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Figura 6. A Sociedade Matemática de Göttingen no verão de 1902. Primeira fila (da

esquerda para a direita): Max Abraham, Friedrich Schilling, David Hilbert, Felix Klein,

Karl Schwarzschild, Grace Chisholm Young, Diestel, Ernst Zermelo. Segunda fila:

Fanla, Hansen, Hans Müller, Dawney, Erhard Schmidt, Takuji Yoshiye, Saul Epsteen,

Hermann Fleischer, Felix Bernstein. Terceira fila: Otto Blumenthal, Georg Hamel,

Conrad Müller.

10
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pouco com a tarefa de ensino, como poderiam deixar de se estimularem
mutuamente! Vimos acontecer o mesmo aqui em Princeton durante
os primeiros anos do Instituto de Estudos Avançados; surge uma
espécie de processo de bola de neve na formação de tais pontos de
condensação de pesquisa científica.

Antes de examinar mais detalhadamente a obra de Hilbert, é preciso
caracterizar em poucas palavras o tipo peculiarmente hilbertiano de
pensamento matemático. Ele se reflete em seu estilo literário que
tem grande lucidez. É como se se estivesse num rápido passeio
através de uma paisagem aberta, cheia de sol; pode-se olhar livremente
em redor, as linhas de demarcação e os caminhos de ligação estão
assinalados, antes de se precisar tomar coragem para subir a colina;
então o caminho vai direito para cima, sem hesitações, sem rodeios.
Seu estilo não tem a concisão de muitos de nossos autores modernos
em matemática, baseada na suposição de que o trabalho e o papel
de impressão são valiosos mas o esforço e o tempo do leitor não
o são. Desenvolvendo uma demonstração por indução completa
Hilbert acha tempo para expor os dois primeiros passos antes de
formular a conclusão geral de n para n + 1. Quantos exemplos
ilustram os teoremas fundamentais de seus artigos sobre álgebra —
não exemplos construídos ad hoc 7, mas exemplos genuínos dignos de
serem estudados pelo seu valor próprio!

Na maneira de Hilbert encarar a matemática, a simplicidade e o rigor
caminham a par. A geração que o precedeu, e até mesmo a maioria
dos analistas seus contemporâneos, considerava a crescente exigência
de rigor imposta à análise pela crítica do século XIX, que culminou com
Weierstrass, como um pesado jugo, que lhes tornava o passo hesitante
e desajeitado. Hilbert fez muito para mudar essa atitude. Em sua
famosa conferencia, Mathematische Probleme, feita perante o Congresso
de Paris em 1900, ele acentua a importância de grandes problemas
concretos frutuosos. Diz ele:

7 Expressão latina cuja tradução literal é “para isto” ou “para esta finalidade”. [N.E.]

11
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Enquanto um ramo da ciência proporciona uma abundância

de problemas, ele está cheio de vida; ausência de problemas

significa morte ou cessação de desenvolvimento independente.

Da mesma maneira que todo empreendimento humano

visa resultados finais, a pesquisa matemática precisa de

problemas. A sua resolução dá têmpera à força do

investigador; assim ele descobre novos métodos e pontos

de vista e alarga seu horizonte. [. . .] Aquele que sem

ter um problema definido diante de si procura métodos,

provavelmente procurará em vão.

A unidade de método da matemática era para ele uma questão de crença
e de experiência. Cito novamente palavras dele:

Somos constrangidos a encarar a possibilidade de que um dia

a matemática venha a enfrentar aquilo que outras ciências

há muito tempo experimentaram, a separação em subdivisões

cujos representantes mal se compreendam uns aos outros e

cujas conexões por este motivo se tornarão cada vez mais

fracas. Não desejo nem creio que isso se dê. A ciência

matemática, tal como a encaro, é um todo indivisível, um

organismo cuja capacidade de sobreviver repousa na conexão

entre suas partes.

Um traço característico do método de Hilbert é um ataque
peculiarmente direto dos problemas, sem sujeição a algoritmos; ele
sempre retrocede à simplicidade original das questões. Um exemplo
notável é a restauração do princípio de Dirichlet que fora vítima da
crítica de Weierstrass, mas seu trabalho está repleto de tais exemplos.
Sua força que desdenhava igualmente os esforços hercúleos e os truques
e astúcias surpreendentes, se une a uma pureza absoluta.

Hilbert auxiliou muito o exame de sua obra por tê-la como que
dividido nitidamente em diferentes períodos durante cada um dos quais
ele estava quase que exclusivamente ocupado com um determinado

12


